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RESUMO

Discute-se nesse trabalho a implantação de um sistema de gestão da qualidade geral, aplicável a 
laboratórios universitários dedicados tanto à prestação de serviços como à pesquisa e ensino, utilizan-
do a norma internacional  NBR ISO/IEC 17025:2005. Para desenvolver pesquisa de alta qualidade, 
permitir o acesso dos estudantes às metodologias experimentais inovadoras e prover melhores servi-
ços para a comunidade, laboratórios universitários devem adotar práticas similares às adotadas por 
laboratórios  acreditados para a prestação de serviços de calibração e ensaios. Esse artigo mostra que 
a adoção de um sistema de gestão da qualidade não limita as atividades de pesquisa e contribui de 
forma positiva para a comprovação da qualidade metrológica, rigor científico e competência técnica do 
laboratório, além de ser um instrumento didático muito eficiente na formação do futuro engenheiro.

Palavras-chave: Gestao da Qualidade. NBR ISO/IEC 17025:2005. Acreditação.

ABSTRACT

The implementation of a general quality system for university laboratories dedicated to the research 
and provision of test services to the community, using the international norm ISO/IEC 17025:2005 is 
analysed.  For develop high quality research, allow the students access to innovative experimental 
methodologies and providing better laboratory services to the community, university research labo-
ratories must adopt practices similar to the ones required of industrial laboratories accredited to per-
form calibration and product testing. This article shows that the adoption of a quality system does not 
limit the activities of research but contributes to enhancing the metrological quality, scientific rigour 
and technical competence of the laboratory. Besides, it is a very efficient didactic instrument in the 
training of the future engineer.
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INTRODUÇÃO

Os laboratórios universitários são institui-
ções peculiares devido à sua tríplice missão de 
dedicar-se à pesquisa, ensino e extensão. Devem 
assegurar um alto grau de qualidade dos expe-
rimentos realizados e permitir que os alunos 
tenham acesso às metodologias experimentais 
inovadoras e a novas metodologias de análise de 
resultados, ao mesmo tempo em que se dedicam 
à prestação de serviços na área correspondente 
à sua  atuação. Dessa forma, estes  laboratórios 
podem contribuir para uma aprendizagem otimi-
zada e uma formação acadêmica mais completa, 
além de ajudar a sociedade através da prestação 
de serviços. 

Os laboratórios universitários são um im-
portante elo de ligação entre a universidade e a 
indústria, disponibilizando metodologias e tec-
nologias inovadoras para a indústria e trazendo 
a experiência prática desta para a universidade.  

Contudo, para uma inserção maior nas ati-
vidades de extensão, dentre as quais se destaca 
a prestação de serviços para clientes externos à 
universidade, os laboratórios de pesquisa uni-
versitários devem adotar práticas semelhantes 
às dos laboratórios de serviço, dedicados à reali-
zação de calibrações e ensaios. 

Figura 1 - Tripla função dos laboratórios universitários

De forma geral, um laboratório universitá-
rio, cujo sistema de qualidade se insira neste con-
texto tri-funcional (ensino, pesquisa e prestação 
de serviços), possui ferramentas suficientes para 
propiciar o desenvolvimento sócio-econômico de 
um país, contribuindo com a obtenção de melho-
res equipamentos, serviços e, principalmente, 
com a capacitação dos recursos humanos. 

Para participarem da Rede Brasileira de 
Calibração - RBC ou da Rede Brasileira de En-
saios – RBE, os laboratórios universitários de-
vem buscar sua acreditação junto ao INMETRO 
(Muller e Diniz, 2007). Nesse caso, esses labora-
tórios precisam adequar suas atividades de for-
ma a atender aos requisitos da Norma da ABNT 
NBR ISO/IEC 17025:2005 (ABNT, 2005). 

Desta maneira, esses laboratórios são con-
frontados com a necessidade de implantar um 
Sistema de Gestão da Qualidade e, concomitan-
temente, preservar suas funções de ensino e pes-
quisa com liberdade e excelência acadêmica.

Entretanto, considerando a limitação de re-
cursos e a diversidade das atividades desenvol-
vidas, essa conciliação não é simples e exige um 
sistema da qualidade flexível, cujos procedimen-
tos devem assegurar a qualidade dos trabalhos 
realizados e a acessibilidade ao conhecimento 
desenvolvido (Gomes et al., 2000). 

Algumas universidades Brasileiras têm 
priorizado a acreditação de seus laboratórios por 
verem, na participação na Rede Brasileira de Ca-
libração e Ensaios, acreditada pelo INMETRO, 
uma oportunidade para melhorar a prestação de 
serviços de seus laboratórios e ampliar as opor-
tunidades de ensino-aprendizagem, bem como de 
pesquisa e produção científica (Fernandes, et al., 
2006 e Jornada et al., 2008). 

O Laboratório de Metrologia Dinâmica da 
Universidade de Brasília (LMD-UnB) realiza 
pesquisa inovadora no desenvolvimento de mé-
todos e meios para a calibração dinâmica de sen-
sores desde 1993 e, desde 1999, integra a Rede 
Brasileira de Calibração, zelando pela divulgação 
da cultura metrológica na região Centro-Oeste. 
Considerando a experiência adquirida pela equi-
pe do LMD-UnB nesses últimos dez anos, dis-
cute-se a seguir  a aplicação da norma NBR ISO/
IEC 17025:2005 em laboratórios universitários, 
sugerindo princípios gerais para a implantação 
de um sistema de gestão da qualidade que, além 
do cuidado com a qualidade, assegure competên-
cia técnica e rigor científico. Apresentam-se as 
múltiplas possibilidades não formais de incenti-
vo ao aprendizado, introduzidas pelo uso de um 
sistema de gestão da qualidade, bem como as re-
lações entre os diferentes atores envolvidos e os 
procedimentos de gestão da qualidade.  
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LABORATÓRIOS 
UNIVERSITÁRIOS SERVINDO 

A CIÊNCIA E A SOCIEDADE

O relatório final da Comissão Internacional 
sobre Educação para o Século XXI da UNES-
CO destaca que “as universidades são, ao mes-
mo tempo, as depositárias do conhecimento de 
uma sociedade, e o motor do desenvolvimento 
econômico da mesma. Se as universidades são 
o principal instrumento para a transmissão da 
experiência cultural e científica acumulada pela 
humanidade, elas também são pólos de criação 
do conhecimento” (Delors, 2006). Considerando 
a importância crescente do conhecimento cientí-
fico e tecnológico para a sociedade atual, indús-
tria e economia, as universidades têm um papel 
fundamental tanto no desenvolvimento de recur-
sos humanos de alto nível (atividades de ensino 
e pesquisa), como também na disponibilização 
de suas competências para apoiar a sociedade 
na assimilação e utilização dos novos conheci-
mentos (prestação de serviços). Nesse sentido, a 
interação universidade-empresa tem permitido 
que o conhecimento desenvolvido na universida-
de chegue mais rapidamente à indústria, forne-
cendo-lhe mais chances de competir no mercado 
internacional. Apoiada em sua autonomia e li-
berdade científica, a universidade tem auxilia-
do a sociedade no controle da utilização desse 
conhecimento com isenção política e ideológica, 
colocando seus recursos e competências a servi-
ço dos órgãos de controle e defesa da sociedade. 
Por outro lado, para manter sua contribuição à 
formação profissional dos membros da socieda-
de, a universidade deve zelar pela qualidade de 
seus quadros e dos trabalhos de pesquisa desen-
volvidos. Nesse sentido, o rigor da aplicação do 
método científico e a autonomia e liberdade do 
pesquisador são princípios tradicionais e impe-
rativos para garantir uma pesquisa de qualida-
de voltada para o desenvolvimento da sociedade 
como um todo, e não apenas para o interesse par-
ticular de alguns grupos. Dentro desse contexto 
se inserem os laboratórios universitários, locais 
prioritários para o desenvolvimento de pesqui-
sas científicas e tecnológicas, para a aquisição e 
difusão do conhecimento e para a realização de 
testes das novas tecnologias. 

A NORMA NBR ISO-IEC 
17025 E OS LABORATÓRIOS 

UNIVERSITÁRIOS

 De forma a garantir que os serviços de 
calibração e ensaio do laboratório atendam aos 
padrões internacionais de qualidade e se confi-
gurem em resultados metrologicamente confiá-
veis, deve-se implementar um sistema de gestão 
do laboratório baseado na norma ISO 17025.

A norma “ABNT NBR ISO/IEC 17025:2005 
– Requisitos  Gerais para a Competência de La-
boratórios de Ensaio e Calibração” apresenta os 
princípios técnicos e de gestão a serem seguidos 
por um laboratório interessado em garantir a 
qualidade dos serviços prestados e demonstrar a 
sua competência técnica.

A estrutura e organização da norma ISO 
17025 refletem a preocupação com a qualidade, 
pois reúnem em apenas uma norma a compe-
tência técnica dos laboratórios (EN 45001 e ISO 
Guia 25) e os requisitos para sistemas de gestão 
da qualidade (série 9000), como mostra a Figura 
2 (Vitorino et al., 2008).

Figura 2 - Formação da Norma ISO 17025

Para acreditar-se um laboratório segundo a 
ABNT NBR ISO/IEC 17025:2005, deve-se certi-
ficar que o seu sistema de gestão, além de estar 
adequado aos requisitos da acreditação, aplicá-
veis ao seu caso particular, está claramente defi-
nido em um Manual da Qualidade. (Fellippes & 
Diniz, 2007).

Os requisitos básicos desta norma podem 
ser agrupados em dois grandes grupos, corres-
pondendo, respectivamente, aos capítulos quatro 
e cinco da norma (Muller & Diniz, 2007):

Requisitos da Gerência - visam demonstrar a capa-
cidade de gerenciamento do sistema da qualidade; e 

Requisitos Técnicos - visam demonstrar a capaci-
dade técnica para realizar calibrações.



SISTEMA DA QUALIDADE EM LABORATÓRIOS UNIVERSITÁRIOS: INCENTIVO AO ENSINO, PESQUISA E... 17

Revista de Ensino de Engenharia, v. 30, n. 2, p. 14-23, 2011 – ISSN 0101-5001

Considerando a tríplice vocação dos labo-
ratórios universitários, os quais visam servir 
ao ensino, pesquisa e extensão, a adoção de um 
sistema da qualidade baseado na NBR ISO-IEC 
17025:2005 deve incluir algumas peculiaridades 
destes laboratórios, as quais são enumeradas na 
Figura 3.

Figura 3 - Peculiaridades dos laboratórios universitários

Devido à limitação de recursos, não é viá-
vel que os laboratórios universitários disponham 
de padrões de referência e de trabalho diferen-
tes daqueles utilizados para ensino e pesquisa. 
Assim, o sistema de gestão da qualidade deve 
garantir a integridade dos padrões de referência 
e definir os procedimentos de manipulação dos 
padrões de trabalho para que eles possam ser 
usados em atividades de ensino, pesquisa e ex-
tensão, simultaneamente. 

Outra peculiaridade está ligada às condi-
ções de acesso ao laboratório. Segundo a norma 
NBR ISO 17025, apenas pessoal autorizado deve 
ter acesso ao laboratório. Isso impõem um rígido 
controle dos estudantes envolvidos em pesquisa 
no laboratório, bem como que exige que esses co-
nheçam os procedimentos do sistema da qualida-
de. Porém, apesar do acesso restrito, o desenvol-
vimento e a aplicação do sistema da qualidade 
do laboratório são ricos materiais didáticos para 
o ensino.  Assim, é possível conciliar as missões 
de ensino, pesquisa e prestação de serviços, no 
mesmo laboratório, da seguinte maneira: 

– as aulas práticas não poderão ter lugar 
no interior do laboratório acreditado, 
durante a realização de algum serviço 
de ensaio ou calibração, considerando a 
necessidade de restrição de acessibilida-
de para garantia da confidencialidade 
do serviço prestado; 

– as atividades de pesquisa serão execu-
tadas apenas pelo pessoal autorizado, 
permitindo um controle maior nos pro-
cedimentos e resultados obtidos e garan-
tindo a qualidade dos mesmos;

– a alta qualificação técnica do pessoal do 
laboratório permitirá a realização de ati-
vidades práticas (obrigatórias em certas 
áreas de formação) de alta qualidade, 
contribuindo para a qualidade do ensino 
oferecido pela instituição; e

– a atividade de prestação de serviços será 
realizada apenas pelo pessoal técnico 
responsável, treinado e autorizado, com 
vistas a cumprir os requisitos tratados 
entre a universidade e o cliente externo.

A confidencialidade dos resultados exigirá 
a adoção de um horário diferenciado entre a re-
alização de calibrações e ensaios, e trabalhos de 
pesquisa. A norma afirma que o laboratório deve 
ter políticas e procedimentos para assegurar a 
proteção das informações confidenciais e dos di-
reitos de propriedade dos seus clientes, incluindo 
os procedimentos para a proteção ao armazena-
mento e à transmissão eletrônica dos resultados.

Essas peculiaridades forçam a adoção de 
cuidados extras na elaboração dos procedimentos 
técnicos, operacionais e gerenciais do laboratório, 
os quais serão discutidos nos itens seguintes.

GARANTIA DE QUALIDADE 
SEM ENTRAVE BUROCRÁTICO

A grande preocupação dos cientistas e pes-
quisadores, em relação à adoção de um sistema 
de gestão da qualidade, é que o mesmo venha 
dificultar as pesquisas nos laboratórios ou até 
comprometer a independência científica de seus 
trabalhos. Contudo, a norma ISO 17025, por exi-
gir autonomia de gestão e isenção de influências 
externas, garante a independência da pesquisa. 
Além disso, os requisitos de gestão desta norma 
contribuem eficientemente para a administração 
do laboratório e a execução das tarefas.

Nesse item, serão tratados os requisitos de 
gestão responsáveis por definir a estrutura orga-
nizacional necessária para que o laboratório pos-
sa para dar suporte às atividades técnicas, sem 
as quais se torna difícil verificar evidências de 
que a estrutura organizacional e os procedimen-
tos de gestão do laboratório foram efetivamente 
eficazes. 



SISTEMA DA QUALIDADE EM LABORATÓRIOS UNIVERSITÁRIOS: INCENTIVO AO ENSINO, PESQUISA E...18

Revista de Ensino de Engenharia, v. 30, n. 2, p. 14-23, 2011 – ISSN 0101-5001

ORGANIZAÇÃO

O primeiro passo para que o sistema da 
qualidade seja estabelecido, documentado, im-
plementado e mantido, é realizar uma análise 
do perfil do laboratório, ou seja, verificar quais 
os tipos de calibração e/ou ensaios são realiza-
dos, possibilitando estabelecer as características 
principais do laboratório e sua relação com a 
universidade. Na realidade, para os laboratórios 
universitários, a definição do escopo dos servi-
ços está sempre ligada aos interesses dos grupos 
de pesquisa e à tradição da instituição de ensino 
(Fellippes & Diniz, 2007)

A caracterização do laboratório pode ser 
feita por meio de levantamento de dados, tais 
como: estrutura organizacional e funcional, for-
ma de prestação de serviços, tipos de serviço que 
realiza, equipamentos disponíveis, materiais de 
consumo, acomodações e condições ambientais, 
sistema de compras, nível de detalhamento dos 
procedimentos executados pelo laboratório e de-
mais dados necessários para definir a estrutura 
do sistema da qualidade (atendendo às exigên-
cias da NBR ISO/IEC 17025).

Se em alguns países os laboratórios cons-
tituem  as unidades mínimas da estrutura aca-
dêmica, no Brasil as unidades mínimas são os 
departamentos; aos quais os laboratórios se 
subordinam. Deve-se, portanto, organizar o  la-
boratório de modo que atenda às exigências da 
norma e esteja em sintonia com a estrutura ad-
ministrativa do departamento.  Por outro lado, a 
instituição (departamento e universidade) deve 
estar consciente da importância das atividades 
do laboratório e da necessidade de sua acredita-
ção pela norma ISO 17025, apoiando esta inicia-
tiva.

Além disso, a ISO 17025 afirma que se o 
laboratório for parte de uma organização que 
realiza outras atividades, além de ensaios e/ou 
calibrações (aqui podem ser incluídas as ativida-
des de ensino e pesquisa), as responsabilidades 
do pessoal-chave da organização, que tenha um 
envolvimento ou influência nas atividades do la-
boratório, devem ser definidas, de modo a iden-
tificar e evitar potenciais conflitos de interesse.  
Desta forma, a prestação de serviços não deve 
interferir nas atividades de pesquisa e ensino, 
nem essas nas calibrações e ensaios realizados 
para atender ao público externo.

SISTEMA DA QUALIDADE

É sabido que a NBR ISO 17025 deve ser 
usada pelos laboratórios no desenvolvimento do 
sistema da qualidade. Nesse sentido, a primei-
ra necessidade para a estruturação do sistema 
da qualidade é a elaboração de uma documenta-
ção adequada para gerenciar a estrutura, a qual 
pode seguir a hierarquia típica de documentos. 
Sugere-se, aqui, uma estrutura de três níveis de 
documentação.

O primeiro nível deve incluir o Manual da 
Qualidade, cujo papel é estabelecer as políticas 
gerais do laboratório e referenciar procedimen-
tos e outros documentos que formam o Sistema 
de Gestão. No segundo nível de documentação 
estariam os Procedimentos Operacionais e 
os Métodos, os quais definem sistemas, provêm 
instruções e designam a responsabilidade pelas 
atividades compreendidas. Sugere-se que os Pro-
cedimentos Operacionais possuam uma estrutu-
ra semelhante às normas técnicas. No terceiro 
nível de documentação, encontram-se os Pla-
nos, Sistemas, Instruções, Cronogramas, 
Programas, dentre outros constantes da “Lista 
Mestra”, os quais também se incluem como Do-
cumentos da Qualidade.

É importante destacar que o laboratório 
deve documentar suas políticas, sistemas, pro-
gramas, procedimentos e instruções, na extensão 
necessária para assegurar a qualidade dos resul-
tados de ensaios e/ou calibrações. Todos estes do-
cumentos podem ser objetos de estudo e pesquisa 
para alunos interessados na área, sendo que a 
organização dos arquivos pode ser realizada por 
estagiários.  O manuseio familiaridade e orga-
nização desta documentação são ricas fontes de 
aprendizado extra-classe e muito motivadora 
para os alunos.

Além disso, é defendido por norma que todo 
o pessoal envolvido nas atividades de ensaio e 
calibração, abrangidas pelo laboratório, se fa-
miliarize com a documentação da qualidade e 
implemente suas políticas e procedimentos nos 
trabalhos, incrementando as possibilidades de 
ensino em um laboratório deste tipo.

CONTROLE DE DOCUMENTOS

Todos os documentos emitidos pelo labo-
ratório devem ser univocamente identificados e 
analisados criticamente, pelo pessoal autoriza-
do, para serem aprovados antes de serem emiti-
dos. Funções essas que podem ser alvos de pes-
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quisas e estudos por parte de alunos e técnicos 
interessados, tanto do curso de engenharia como 
de outras áreas do saber. A forma mais indica-
da de controlar documentos e registros é através 
da codificação dos mesmos. Vittorino, Muller e 
Diniz (2008) propõem uma forma de codificação 
simples que associa aos documentos um núme-
ro de fácil memorização, remetendo-o ao item da 
norma associado ao documento.

ATENDIMENTO AO CLIENTE

A norma diz, ainda, que o laboratório deve 
oferecer cooperação aos clientes ou aos repre-
sentantes destes clientes. O sistema de gestão do 
laboratório deve esclarecer o pedido do cliente e 
monitorar o desempenho do laboratório em re-
lação ao trabalho realizado, assegurando a con-
fidencialidade em relação a outros clientes. Tal 
cooperação inclui disponibilizar ao cliente razo-
ável acesso às áreas pertinentes do laboratório, 
permitindo que presencie os ensaios e/ou de in-
teresse. Se existem meios e procedimentos para 
permitir a entrada de clientes no laboratório, 
então estes mesmos procedimentos podem ser 
adotados para possibilitar a presença de alunos 
em busca do conhecimento especializado, duran-
te atividades de demonstração.

Além disso, os clientes valorizam a manu-
tenção da boa comunicação, conselhos e orienta-
ção sobre assuntos técnicos, bem como opiniões 
baseadas nos resultados. Convém que a manu-
tenção desta comunicação com o cliente se dê 
durante todo o trabalho. Por outro lado, os labo-
ratórios são incentivados a obter o feedback dos 
seus clientes. 

Alunos atuando como monitores do labora-
tório podem colaborar tanto no atendimento ao 
cliente, esclarecendo dúvidas quanto à interpre-
tação dos certificados e relatórios emitidos, como 
na manutenção da comunicação com o cliente 
para fins de avaliação da qualidade do serviço 
prestado. Nesse ponto também é possível envol-
ver empresas juniores, cada vez mais comuns 
nas universidades, abrindo uma nova frente de 
atuação para estas empresas e para a formação 
dos alunos.

AÇÃO PREVENTIVA

Se forem requeridas ações preventivas, 
a norma afirma que devem ser desenvolvidos, 
implementados e monitorados planos de ação 
para reduzir a probabilidade de ocorrência de  

não-conformidades e para aproveitar as opor-
tunidades de melhoria. Estudantes em curso ou 
realizando trabalhos de graduação representam 
excelentes oportunidades para a melhoria do sis-
tema da qualidade por possuírem um “olhar di-
ferenciado e inovador”. Ao mesmo tempo em que 
o contato com o sistema de gestão do laboratório 
é uma ferramenta didática, os alunos podem con-
tribuir com propostas inovadoras que melhorem 
a qualidade dos serviços. 

Análise Crítica e Auditorias Internas
A implementação de um sistema da quali-

dade não implica que o mesmo esteja isento de 
gerar erros. Muitas das não-conformidades só 
poderão ser evidenciadas após a realização de 
análises críticas e auditorias. Dentre outras fi-
nalidades, a auditoria pretende detectar se os 
aspectos do sistema da qualidade estão sendo 
colocados em prática e se estão bem documen-
tados. De acordo com um cronograma e procedi-
mentos predeterminados, a gerência executiva 
do laboratório deve realizar, periodicamente, a 
análise crítica de seu sistema de gestão da quali-
dade e das atividades de ensaio e/ou calibração, 
de modo a assegurar sua contínua adequação 
e eficácia, e introduzir mudanças ou melhorias 
quando necessárias.

As análises críticas e auditorias internas 
estão previstas pela norma e fazem parte das 
incumbências da gerência da qualidade do labo-
ratório. A Figura 4 indica os aspectos a serem 
considerados nas análise criticas.

Figura 4 - Aspectos considerados na análise crítica do sis-
tema de gestão da qualidade
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O envolvimento de alunos e estagiários em 
auditorias consiste em uma excelente oportuni-
dade de treinamento para o futuro profissional, 
aprofundando seu conhecimento sobre a norma e 
procedimentos do laboratório, bem como desen-
volvendo suas habilidades na realização de audi-
torias (atividade requerida em muitas áreas de 
atuação profissional).

GARANTIA DA QUALIDADE 
COM COMPETÊNCIA  

TÉCNICA E CIENTÍFICA

Os requisitos técnicos da NBR ISO/IEC 
17025:2005 visam à comprovação da competên-
cia técnica do laboratório. No caso dos laborató-
rios universitários, estes requisitos ajudam na 
manutenção da qualidade da pesquisa desenvol-
vida, considerando aspectos de pessoal, condições 
físicas do laboratório e controle de equipamentos 
(Silva et. al., 2003). Os principais aspectos a se-
rem considerados são:

Pessoal

A norma ISO 17025 exige, para posterior 
distribuição das responsabilidades e autorida-
des, a definição das principais funções do labo-
ratório, tais como: gerente da qualidade, gerente 
técnico e técnico de laboratório. A escolha destes 
profissionais deverá ser realizada em consenso 
com a alta administração do laboratório. Deve-se 
levar em conta a competência e habilidade técni-
ca destes profissionais e seu comprometimento 
na busca primaz da qualidade em todos os aspec-
tos. Além disso, o fator humano pode ter maior 
ou menor influência na qualidade do trabalho, 
dependendo da atividade ou da forma como esta 
é realizada. A presença de alguém qualificado no 
laboratório para executar e analisar criticamen-
te todo o processo de medição, cálculo de incerte-
zas e análise dos resultados finais, é fundamen-
tal para garantir resultados confiáveis.

Normalmente, nos laboratórios universi-
tários essas funções serão exercidas por profes-
sores do quadro permanente, confiando estabili-
dade e continuidade às atividades e políticas do 
laboratório. Não obstante, alunos, bolsistas de 
iniciação científica, pesquisadores e estagiários 
podem atuar também em funções de apoio a este 
pessoal-chave. O envolvimento de professores 
e alunos de forma colaborativa nas atividades 
de gestão do laboratório é muito enriquecedora 

para ambos, mas principalmente para a forma-
ção profissional dos alunos e para a melhoria 
das condições do laboratório, além de ser fonte 
de muitos trabalhos técnicos e publicações cien-
tíficas.  Este ultimo aspecto deve ser destacado, 
pois muitos professores tendem a evitar o en-
volvimento com as atividades de gestão do la-
boratório, supondo que o tempo gasto com elas 
diminui sua capacidade de produção intelectual. 
Contudo, a experiência no LMD-UnB mostra que 
o envolvimento com a gestão da qualidade de um 
laboratório universitário abre novas frentes para 
orientação de alunos e para a produção científica 
de qualidade.

O corpo técnico deve ser estimulado a es-
crever artigos e a publicá-los em eventos nacio-
nais e internacionais ou revistas científicas, pois 
esta é uma forma de adquirir novos conhecimen-
tos e adequá-los às necessidades do laboratório, 
contribuindo com a instituição como um todo. A 
divulgação dos trabalhos mostrará o desenvolvi-
mento técnico dos laboratórios, difundindo seu 
potencial, e consolidará os aspectos de ensino e 
pesquisa inerentes a um laboratório universitá-
rio.

Deve-se destacar que não apenas alunos 
cursando ou realizando trabalhos de pesquisa em 
carreiras ligadas às Ciências ou Tecnologia têm 
espaço para atuação no laboratório acreditado, 
mas também alunos de cursos de administração, 
biblioteconomia e arquivologia, ciência da com-
putação e desenho industrial podem atuar nos 
laboratórios, aperfeiçoando seus conhecimentos 
e contribuindo com o sistema da qualidade.

Equipamentos, procedimentos técnicos 
e padrões

Os laboratórios que possuem um sistema 
da qualidade eficiente devem sempre buscar a 
excelência na execução de calibrações para bem 
atender a seus clientes, principalmente no que 
diz respeito à exatidão por eles requerida. Para 
tal, devem possuir equipamentos de medição e 
padrões que assegurem resultados, com suas res-
pectivas incertezas compatíveis com as normas 
e necessidades do cliente (GOMES et al., 2000) 
Além disso, quanto à garantia da qualidade de 
resultados de ensaio e calibração, os laboratórios 
devem ter e aplicar procedimentos de cálculo das 
incertezas de medição para todas as calibrações 
realizadas (SILVA et al., 2003). 

Logo, para o laboratório disponibilizar aos 
seus clientes uma calibração com o nível de qua-
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lidade requerida, é necessário que disponha de 
equipamentos de medição e padrões adequados, 
que atendam às especificações e aos critérios de 
aceitação estabelecidos. 

Considerando as limitações de recursos, co-
muns a muitas instituições de ensino, a aquisi-
ção de equipamentos e padrões deve ser criterio-
sa e buscar conciliar as necessidades de ensino 
e pesquisa com as demandas de serviços pelos 
clientes. Normalmente a alta qualidade exigida 
para os equipamentos usados em pesquisa aten-
de plenamente às exigências dos clientes.

Metodologias normalizadas para cálculo 
de incertezas

Os resultados de uma calibração (bem como 
de uma medição) devem ser expressos, acompa-
nhados da incerteza de medição.

Para tal, os laboratórios devem ter conheci-
mento de todas as possíveis fontes de incerteza 
em seus processos de medição, as quais estão re-
lacionadas à atividade realizada. Algumas des-
tas fontes são comuns a todas as áreas da metro-
logia, porém outras são inerentes às atividades 
realizadas, isto é, às grandezas submetidas à 
medição.

Apesar de muitos laboratórios em seus es-
tudos darem especial atenção ao cálculo das in-
certezas, muitas vezes eles não seguem a norma 
internacional ISO GUM, difundida no Brasil 
pelo  INMETRO e ABNT (INMETRO, 2003). A 
adoção desta norma pelos laboratórios universi-
tários não prejudica e nem dificulta os procedi-
mentos experimentais e de cálculo de incerteza; 
ao contrário, sistematiza o procedimento deste 
tipo de cálculo, facilitando sua aplicação por alu-
nos e pesquisadores. Adicionalmente, é uma exi-
gência para a acreditação do laboratório.

O aperfeiçoamento do cálculo de incertezas 
pelos laboratórios melhora a qualidade e confia-
bilidade de suas pesquisas e é uma importante 
oportunidade de ensino-aprendizado.

Rastreabilidade dos padrões

Outra importante exigência da norma ISO 
17025 é a rastreabilidade dos padrões, ou seja, “o 
processo de relacionar um resultado de medição 
ou o valor de um padrão, por meio de uma cadeia 
ininterrupta de calibrações, até um padrão na-
cional ou internacional”. Os padrões nacionais e 
internacionais encontram-se nos Institutos Me-
trológicos Nacionais, que estão no topo da hie-
rarquia metrológica em um país. 

As calibrações feitas através de padrões 
rastreáveis devem possuir procedimentos docu-
mentados e adequados. Cada laboratório deve es-
tabelecer um programa de calibração para seus 
equipamentos de medição e de controle ambien-
tal, além de promover padrões de referência e 
de trabalho sempre que estes puderem afetar de 
forma significativa os resultados de calibração. A 
periodicidade da calibração desses instrumentos 
será estabelecida com base na experiência do la-
boratório, no histórico de calibrações anteriores 
ou na existência de problemas identificados du-
rante as verificações intermediárias (VITORINO 
et al., 2008).

Qualidade dos procedimentos técnicos

Para se atestar que todo o processo de me-
dição possua confiabilidade, a norma NBR ISO/
IEC 17025 estabelece que “o laboratório deve 
ter procedimentos de controle da qualidade para 
monitorar a validade das calibrações realizadas” 
(ABNT, 2005). 

São apresentadas, na Figura 5, as princi-
pais maneiras de se monitorar e analisar critica-
mente a qualidade das calibrações. 

Figura 5 - Procedimentos de Controle da Qualidade

O método mais importante para um orga-
nismo metrológico de referência nacional ga-
rantir a qualidade dos resultados de suas cali-
brações é a participação em inter-com-parações 
laboratoriais, já que como produto final destas 
inter-comparações é possível verificar se os re-
sultados obtidos pelo laboratório são compatíveis 
com padrões estabelecidos, se as incertezas obti-
das são compatíveis com a melhor capacidade de 
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medição e se o laboratório manuseia corretamen-
te os padrões.

Em se tratando de laboratórios universitá-
rios, a participação em inter-comparações com 
outros laboratórios permite a troca de experiên-
cias e o aperfeiçoamento das técnicas utilizadas 
dentro da universidade, comparando-as com as 
empregadas por laboratórios industriais. Este 
intercâmbio, além de permitir contato com equi-
pamentos e tecnologias mais recentes, permite 
também a capacitação de alunos e pesquisadores 
por meio do contato com laboratórios industriais.

CONCLUSÃO

A participação dos laboratórios universitá-
rios na divulgação do conhecimento gerado pela 
universidade e no controle do uso deste conhe-
cimento pela sociedade, servindo à  academia e 
ao cidadão de forma igualitária e ética, e pro-
movendo o desenvolvimento do país, exige que 
esses laboratórios desenvolvam um sistema de 
garantia da qualidade e de comprovação de sua 
competência técnica.

Isso é possível sem prejuízo do desempenho 
do laboratório em sua tríplice função (ensino, 
pesquisa e extensão), adotando-se a ISO 17025 
e integrando, através do credenciamento do IN-
METRO, as Redes Brasileiras de Ensaio (RBE) e 
Calibração (RBC). A acreditação pelo INMETRO 
é um reconhecimento da competência do laborató-
rio e um passaporte para a prestação de serviços 
de qualidade em padrões metrológicos internacio-
nais, além de abrir oportunidades para financia-
mentos junto às instituições de fomento dedica-
das ao desenvolvimento tecnológico e à inovação.

A implantação de um sistema de gestão 
da qualidade, segundo a NBR ISO/IEC 17025 
em laboratório universitário, exige que se leve 
em conta às peculiaridades dos laboratórios e 
da organização da universidade. Este processo 
contribui com a organização das atividades de 
pesquisa, permite o ensino prático, através da 
incorporação de atitudes e dos conceitos de qua-
lidade e sistema de qualidade, e permite o servi-
ço à comunidade segundo padrões de qualidade 
internacionais.

A adoção de procedimentos, por parte dos 
laboratórios universitários, em concordância 
com a NBR ISO/IEC 17025, não interfere na 
qualidade da pesquisa, ensino e prestação de 
serviços, mas, pelo contrário, permite a inserção 
destes laboratórios no mercado de alta tecnolo-
gia e qualidade.

O envolvimento  e inclusão de alunos, mo-
nitores e estagiários nas atividades de um labo-
ratório acreditado são ricas fontes de formação 
profissional e permitem que esses alunos che-
guem ao mercado de trabalho com um diferencial 
positivo em suas competências e habilidades.

A experiência do Laboratório de Metrolo-
gia Dinâmica da UnB mostrou-se muito positiva 
para as diferentes atividades de ensino, pesqui-
sa e extensão.
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